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Resumo:�2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�VH�GHEUXoD�VREUH�R�SHQVDPHQWR�H�FULDomR�PXVLFDO�GH�$UWKXU�.DPSHOD��VH�
apoiando nos exemplos de Percussion Study I e Percussion Study II, para estabelecer uma compreensão 

ecológica do fazer musical. Por um lado, nos apoiamos nos escritos teóricos de personalidades musico-

OyJLFDV�RX�DUWtVWLFDV�FRPR�-��*URWRZVNL��0��/HPDQ�H�$��6FKDHIIQHU��SURFXUDQGR�HQWHQGHU�D�P~VLFD�FRPR�
uma dimensão corpórea e ultrapassar a tendência estática da performance musical. Ao dialogar com a ti-

SRORJLD�GH�JHVWRV�LQVWUXPHQWDLV�GH�5��*RGR\��FRPSUHHQGHPRV�RV�JHVWRV�DR�YLROmR�GH�.DPSHOD��RULXQGRV�
de suas técnicas estendidas, de percussão e de modulação rítmica micro-métrica, como potencialmente 

PXVLFDLV�H�FRUHRJUiÀFRV��'H�VXD�FRUHRJUDÀD��H�GD�UHODomR�HQWUH�JHVWR�H�HVSDoR��ORFDOL]D�VH�XP�DVSHFWR�
relacionado ao ambiente, de natureza ecológica. Por outro lado, a proposta da escuta e da criação musi-

FDLV�SDXWDGDV�QD�QRomR�GH�HVIRUoR�QRV�UHPHWH�j�GLPHQVmR�VHQVRULDO�GR�JHVWR�SDUD�.DPSHOD��H�QD�FRP-

SUHHQVmR�SURIXQGD�GR�WRFDU��6HX�IXQFLRQDPHQWR�UL]RPiWLFR��SUHVHQWH�WDQWR�HP�VXDV�UHÁH[}HV�FRPR�QD�
PDQHLUD�ÁXLGD�H�FDPELDQWH�FRP�TXH�RV�VRQV�VH�HQFDGHLDP�HP�VXDV�FULDo}HV�PXVLFDLV��YHLFXOD�XPD�OHJt-
tima e voluntária sintonia com o funcionamento biológico em geral. Ao se debruçar sobre a técnica ins-

trumental, sua escrita incorpora mecanismos artesanais e promove o violonista e seu corpo, à categoria 

de instrumento musical, resultando em um profundo engajamento ecológico e social da prática musical.

Palavras-chave:�(FRORJLD�0XVLFDO��$UWKXU�.DPSHOD��0HFDQLVPRV�%LROyJLFRV�QD�0~VLFD��$VSHFWR�)tVLFR��
Gesto Instrumental.

The notion of ecology in Arthur Kampela’s musical practice
Abstract:�7KLV�SDSHU�IRFXVHV�RQ�$UWKXU�.DPSHOD·V�PXVLFDO�WKLQNLQJ�DQG�ZRUN��GUDZLQJ�RQ�WKH�H[DPSOHV�
of Percussion Study I and Percussion Study II��WR�HVWDEOLVK�DQ�HFRORJLFDO�XQGHUVWDQGLQJ�RI�PXVLFDO�PDN-
LQJ��2Q�WKH�RQH�KDQG��ZH�UHO\�RQ�WKH�WKHRUHWLFDO�ZULWLQJV�RI�PXVLFRORJLFDO�RU�DUWLVWLF�SHUVRQDOLWLHV�VXFK�DV�
-��*URWRZVNL��0��/HPDQ�DQG�$��6FKDHIIQHU��VHHNLQJ�WR�XQGHUVWDQG�PXVLF�DV�D�FRUSRUHDO�GLPHQVLRQ�DQG�WR�
RYHUFRPH�WKH�VWDWLF�WHQGHQF\�RI�PXVLFDO�SHUIRUPDQFH��,Q�GLDORJXLQJ�ZLWK�5�,��*RGR\·V�W\SRORJ\�RI�LQVWUX-
PHQWDO�JHVWXUHV��ZH�XQGHUVWDQG�.DPSHOD·V�JXLWDU�JHVWXUHV��GHULYHG�IURP�KLV�Extended and Percussion 

WHFKQLTXHV��DV�ZHOO�DV�KLV�Micrometric�UK\WKPLF�PRGXODWLRQ��DV�SRWHQWLDOO\�PXVLFDO�DQG�FKRUHRJUDSKLF��
)URP�LWV�FKRUHRJUDSK\��DQG�WKH�UHODWLRQVKLS�EHWZHHQ�JHVWXUH�DQG�VSDFH��FRPHV�DQ�HQYLURQPHQW�UHODWHG�
FRQFHUQ��RI�DQ�HFRORJLFDO�QDWXUH��2Q�WKH�RWKHU�KDQG��WKH�SURSRVDO�RI�OLVWHQLQJ�DQG�FUHDWLQJ�PXVLF�EDVHG�
RQ�WKH�QRWLRQ�RI�HIIRUW�EULQJV�XV�WR�WKH�VHQVRULDO�GLPHQVLRQ�RI�JHVWXUH�IRU�.DPSHOD��DQG�WKH�GHHS�XQGHU-
VWDQGLQJ�RI�SOD\LQJ��,WV�UKL]RPDWLF�IXQFWLRQLQJ��SUHVHQW�ERWK�LQ�KLV�ZULWLQJV�DQG�LQ�WKH�ÁXLG�DQG�FKDQJ-
LQJ�PDQQHU�LQ�ZKLFK�VRXQGV�DUH�LQWHUWZLQHG�LQ�KLV�PXVLFDO�FUHDWLRQV��FRQYH\V�D�OHJLWLPDWH�DQG�YROXQWDU\�
DSSURDFK�WR�ELRORJLFDO�IXQFWLRQLQJ��%\�GHDOLQJ�ZLWK�WKH�LQVWUXPHQWDO�WHFKQLTXH��KLV�ZULWLQJ�LQFRUSRUDWHV�
KDQGFUDIWHG�PHFKDQLVPV�DQG�SURPRWHV�WKH�JXLWDULVW�DQG�KLV�ERG\�WR�WKH�FDWHJRU\�RI�PXVLFDO�LQVWUXPHQW��
UHVXOWLQJ�LQ�D�GHHS�HFRORJLFDO�DQG�VRFLDO�HQJDJHPHQW�RI�WKH�PXVLFDO�SUDFWLFH�
Keywords:�0XVLFDO�HFRORJ\��$UWKXU�.DPSHOD��%LRORJLFDO�0HFKDQLVPV�LQ�0XVLF��3K\VLFDO�DVSHFW��,QVWUX-
mental gesture.

INTRODUÇÃO: O COMPORTAMENTO RIZOMÁTICO NA CRIAÇÃO MUSICAL

Querendo fazer uma ligação entre ecologia, composição e performance, vamos nos con-

centrar na existência de processos rizomáticos dentro da prática musical. Tal é a busca instru-

PHQWDO�TXH�PRWLYD�R�FRPSRVLWRU�EUDVLOHLUR�$UWKXU�.DPSHOD��QDVFLGR�HP������QR�5LR�GH�-DQHLUR��
RQGH�YLYH�Ki�SRXFR�PDLV�GH�XP�DQR��DSyV�PDLV�GH�GXDV�GpFDGDV�HP�TXH�HVWHYH�PRUDQGR�QRV�
Estados Unidos. Suas composições são, nesse sentido, baseadas em uma “forma aberta que 
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parte de um número limitado de materiais, consistindo de elementos sonoros e gestuais que, 

FRPR�UL]RPDV��VH�GmR�R�GLUHLWR�GH�´SHUGHU�R�ÀRµ��GH�DFRUGR�FRP�XP�FRPSRUWDPHQWR�´ELROyJL-
FRµµ��.$03(/$���������

Rizoma é um termo emprestado da botânica para designar “plantas cujos brotos podem 

UDPLÀFDU�VH�HP�TXDOTXHU�SRQWRµ��H�HPSUHJDGR�HP�RXWUR�FRQWH[WR�Mi�HP������SHORV�ÀOyVRIRV�
*LOOHV�'HOHX]H�H�)HOL[�*XDWWDUL�SDUD�VH�UHIHULU�jTXLOR�TXH�QmR�WHP�LQtFLR�QHP�ÀP��&85<��������
S�������6HJXLQGR�HVVH�PRGHOR��$UWKXU�.DPSHOD�DVVXPH�XP�IXQFLRQDPHQWR�UL]RPiWLFR�WDQWR�QR�
aspecto formal de suas obras, como na maneira como seu pensamento se desenvolve de um 

modo geral.

Eu já falei para vocês que faço parênteses dentro de parênteses, eu sou rizomático nessas 

coisas também, vocês já viram isso, mas... 7KDW�LV�WKH�ZD\�LW�LV. Eu não vou ser linear. Não 

p�TXH�HX�QmR�TXHUR��HX�DGRUDULD��PDV�p�GLItFLO�������H�p�DVVLP�TXH�HX�FRPSRQKR��LVVR�Mi�p�
XPD�PHWiIRUD�GD�PDQHLUD�TXH�HX�FRPSRQKR��$�PDQHLUD�TXH�HX�IDOR��D�PDQHLUD�TXH�HX�VRX��
D�PLQKD�LPSRVVLELOLGDGH�GH�XP�GLVFXUVR�OLQHDU�WDPEpP�p�D�PDQHLUD�>VLF@�TXH�HX�FRPSRQKR��
�.$03(/$��������FLWDGR�SRU�&85<�������

&RP� HVVH� IXQFLRQDPHQWR� UL]RPiWLFR� H� DSDUHQWHPHQWH� HVSRQWkQHR�� .DPSHOD� DGRWD� DR�
mesmo tempo uma concepção musical física e intelectual. Como resultado, tanto a performan-

FH�FRPR�D�UHFHSomR�GR�S~EOLFR� WDPEpP�ÀFDP�LPEXtGDV�GHVVH�FRQWDJLDQWH�´IDVFtQLRµ� �.DP-

pela, 2018), provocado por uma prática baseada no binômio corpo-mente. Daí decorre que o 

questionamento proposto por suas obras transita entre a estrutura musical e a ergonomia. Pa-

UD�.DPSHOD��D�LGHLD�GH�HUJRQRPLD��HQWHQGLGD�FRPR�´XPD�LQWHOLJrQFLD�WiWLOµ��.DPSHOD��������
na relação entre os corpos do performer e do instrumento, “engloba a relação entre o músico e 

seu instrumento, com especial foco no processo mecânico envolvido na atividade performática.” 

�&85<��������S������
3RQGR�HP�FKHTXH�D�QRomR�GH�PDWHULDO�PXVLFDO�D�SDUWLU�GH�VXDV�FKDPDGDV�7pFQLFDV�(V-

tendidas, 7pFQLFDV�GH�3HUFXVVmR e de 0RGXODomR�0LFURPpWULFD, ele transforma o gesto do ins-

trumentista em uma “categoria composicional” e promove uma renovação da escuta musical. 

&RP�HVVDV�WUrV�WpFQLFDV��GDV�TXDLV�DV�GXDV�SULPHLUDV�YLVDP�WUDEDOKDU�R�SDUkPHWUR�GR�WLPEUH�
HQTXDQWR�D�~OWLPD�YLVD�FULDU�HVWUXWXUDV�UtWPLFDV�FRPSOH[DV��.DPSHOD�YDL�DOpP�GR�VLPSOHV�XVR�
de efeitos instrumentais, mas procura “desconstruir o instrumento” e ultrapassar seus idiomas 

FOiVVLFRV��.$03(/$��������
A ([WHQGHG�7HFKQLTXH é aquela que procura ir além das convenções do instrumento ao 

buscar outras maneiras de tocar
1��'HQWUH�RV�VRQV�TXH�$UWKXU�.DPSHOD�SDVVRX�D�LQYHVWLJDU�FRP�

suas técnicas estendidas para violão, os mais característicos são oriundos da Tapping Techni-

TXH, a partir da ideia de percutir, esfregar ou puxar as as cordas do violão para fora do braço do 

LQVWUXPHQWR�H�VXDV�SDUWHV�GH�PDGHLUD��ID]HQGR�XVR�GDV�PmRV��SROSD�GRV�GHGRV�RX�XQKDV��1R�
entanto, segundo o compositor, o que diferencia a sua 7DSSLQJ�7HFKQLTXH de tappings oriundos 

GD�SURGXomR�PXVLFDO�SRSXODU�p�R�IDWR�GH�HOH�FRPELQDU��GH�PDQHLUD�ÁXLGD�H�VHJXQGR�XP�SHQ-
VDPHQWR�HUJRQ{PLFR��HVVHV�UXtGRV�H�SHUFXVV}HV�FRP�VRQV�GH�DOWXUD�GHÀQLGD���&85<��������S��
�����3RU�ÀP��RV�ULWPRV�FRPSOH[RV�JHUDGRV�SHOD�0RGXODomR�0LFURPpWULFD permitem abrir es-

1� 2�FRQFHLWR�GH�WpFQLFD�HVWHQGLGD�RX�H[SDQGLGD��H[WHQGHG�WHFKQLTXH��p�H[SOLFDGR�SRU�6LOYLR�)HUUD]��������S������
como sendo o que “diz respeito ao uso de técnicas não tradicionais de instrumentos tradicionais, criando a partir 

destas sonoridades incomuns escalas de valores dinâmicos, texturais, espectrais parametrizados como elemen-

tos composicionais.”
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SDoRV�UtWPLFRV�SDUD�TXH�DV�PmRV�GR�YLRORQLVWD�SRVVDP�UHDOL]DU�JHVWRV�FRUHRJUiÀFRV�H�LQGHSHQ-
dentes um do outro.

Este sistema compositivo, centrado nos gestos das mãos, pressupõe um contato forte do 

corpo do instrumentista com o instrumento, pressupõe também a canalização de uma quanti-

dade consequente de energia para o interior do jogo instrumental, de forma a fazer com que o 

VRP�SURGX]LGR�SHOR�JHVWR�FRQWHQKD�HP�VL�D�LQIRUPDomR�VREUH�D�QDWXUH]D�H�TXDOLGDGH�GR�JHVWR��
assim como do corpo que o realizou. Como observa Godoy, este fato é gerador de uma inteli-

gência ecológica na escuta:

A idéia de potencialidades gestuais do som musical baseia-se inicialmente no pressuposto 

de que o som musical é o transdutor de informação sobre a fonte, ou seja, das ações que en-

tram na produção do som, por Exemplo bater, acariciar, soprar, dar arcadas [...] assim como 

das propriedades materiais da fonte sonora, por exemplo placas, cordas, tubos, membranas 

>���@��(VVD�FDSDFLGDGH�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GD�IRQWH�SRGH�VHU�UHVXPLGD�FRPR�conhecimen-

to ecológico�QD�HVFXWD��RX�VHMD��FRQKHFLPHQWR�DGTXLULGR�DWUDYpV�GD�H[SHULrQFLD�PDVVLYD�GH�
fontes sonoras em geral e performances musicais em particular

2���*2'2<��������S������

$�HVFXWD�HFRORJLFDPHQWH�LQWHOLJHQWH�SHUPLWH��DVVLP��FRQVLGHUDU�D�VHPHOKDQoD�H[LVWHQWH�QD�
qualidade de um som percutido com baquetas em um tambor e o som percutido com um dedo 

em uma corda do violão ou em uma tecla do piano, todos esses gestos sendo do tipo “gesto im-

pulsivo de produção de som” (impulsive sound-producing gesture), cuja natureza difere subs-

WDQFLDOPHQWH�GH�JHVWRV�VXVWHQWDGRV�RX�LWHUDWLYRV��*2'2<��������S�������

O ASPECTO FÍSICO E ENERGÉTICO

1RVVD�FRPXQLFDomR�LUi�ROKDU�GH�SHUWR�D�VpULH�GH�Percussion Studies para violão; mais pre-

FLVDPHQWH�RV�GRLV�SULPHLURV�������H��������RQGH�.DPSHOD�HVWDEHOHFH�VHX�HVWLOR�GH�FRPSRVL-
ção, fruto de sua prática como intérprete (ele próprio é um violonista virtuoso). A maneira como 

R�SUySULR�FRPSRVLWRU�WRFD�YLROmR�DWHVWD�D�LPSRUWkQFLD�TXH�HOH�DWULEXL�j�ÀVLFDOLGDGH��YLVWD�FRPR�
XPD�´UHDomR�FRUSRUDO�j�P~VLFDµ��.$03(/$���������$R�ERWDU�HP�SUiWLFD�R�JHVWR�FRUSRUDO�HP�
música, buscando essa ÀVLFDOLGDGH no tocar violão, o compositor consegue liberar-se de seus 

lugares comuns, trazendo o violonista ao primeiro plano, enquanto verdadeira razão de ser da 

obra musical, fato que tangencia, também, a ideia da ecologia. Como observa o violonista ale-

PmR�+XEHUW�.lSSHO��D�WpFQLFD�LGHDO�p�DTXHOD�HP�TXH�R�FRUSR�GR�LQVWUXPHQWLVWD�H�R�LQVWUXPHQWR�
se fundem, [corporalmente], em uma “única fonte sonora.”

3��.b33(/��������S�����
A idéia de “tocar com o corpo” torna-se uma estratégia de re-conceituação do tato que an-

WHFLSD�R�LGHDO�GH�XP�LQVWUXPHQWR�TXH�´QRV�WRFD�WRFD�WDPEpPµ��.DPSHOD���������$OPHMDQGR�D�
FRUSRULÀFDomR�GR�WRFDU�R�LQVWUXPHQWR��.DPSHOD�Yr�R�LQVWUXPHQWR�FRPR�´XP�´GRDGRUµ�GH�VRQV��
H�QmR�VLPSOHVPHQWH�FRPR�XPD�IHUUDPHQWD�SUHFRQFHELGD�GH�WpFQLFDV��XVR�FRGLÀFDGRµ��.$03(-
LA, 2002, p. 167). O potencial ecológico dos Percussion Studies é particularmente incisivo no 

2
 “7KH�LGHD�RI�JHVWXUDO�DIIRUGDQFHV�RI�PXVLFDO�VRXQG�LQLWLDOO\�UHVWV�RQ�WKH�DVVXPSWLRQ�WKDW�PXVLFDO�VRXQG�LV�WUDQV-

ducer of source-information��PHDQLQJ�ERWK�WKH�DFWLRQV�WKDW�JR�LQWR�SURGXFLQJ�WKH�VRXQG��H�J��KLWWLQJ��VWURNLQJ��
EORZLQJ��ERZLQJ��*RGR\�et al������D���DQG�WKH�PDWHULDO�SURSHUWLHV�RI�WKH�VRXQG�VRXUFH��H�J��SODWHV��VWULQJV��
WXEHV��PHPEUDQHV��*DYHU�������5RFFKHVVR�DQG�)RQWDQD��������7KLV�FDSDFLW\�IRU�VRXUFH�UHFRJQLWLRQ�FDQ�EH�
summarized as HFRORJLFDO�NQRZOHGJH LQ�OLVWHQLQJ��PHDQLQJ�NQRZOHGJH�DFTXLUHG�WKURXJK�PDVVLYH�H[SHULHQFH�RI�
sound-sources in general and musical performances in particular.”

3� ´'LH�9HUVFKPHO]XQJ�YRQ�.|USHU�XQG�*LWDUUH�]X�HLQHU�.ODQJTXHOOH�µ
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momento em que estabelece uma prática que valoriza o instrumentista, sua presença física e 

seus movimentos.

Assim o fenômeno musical, que não pode mais ser entendido como simplesmente sonoro, 

WRUQD�VH�XP�HYHQWR�HVVHQFLDOPHQWH�ItVLFR��&RPR�UHVXOWDGR��D�P~VLFD�GH�.DPSHOD�OHYD�R�LQVWUX-
mentista a transpor as práticas padronizadas e estáticas, que têm suas raízes já no século XVI, e 

que enrijeceriam o corpo do músico de acordo com regras de comportamento pouco libertárias. 

(QTXDQWR��VHJXQGR�/RWKDLUH�0DEUX���������D�WpFQLFD�WUDGLFLRQDO�GR�YLROmR�Vy�OLGD�FRP�D�PDQL-
pulação e a sustentação do instrumento musical, os muitos gestos instrumentais renovados que 

.DPSHOD�HQFDGHLD�HQULTXHFHP�D�PRYLPHQWDomR�FRUSRUDO�GR�LQVWUXPHQWLVWD�
O instrumentista, mais que o instrumento, e o gesto, mais que o som, tornam-se o tema 

SULQFLSDO�GD�P~VLFD��FRPR�$QGUp�6FKDHIIQHU�KDYLD�DQWHFLSDGR�HP������FRP�VHX�OLYUR�Origine 

GHV�LQVWUXPHQWV�GH�PXVLTXH��6&+$())1(5��������%2,66,Ë5(���������LVVR�OHYD�D�XP�SUR-
fundo questionamento sobre a corporalidade na música, atribuindo a esta uma origem corpó-

rea mais do que lingüística, ainda que “o aspecto físico não contradiga a satisfação intelectual” 

�.DPSHOD��������
&RPR�QR�SREUH�WHDWUR�GH�-HU]\�*URWRZVNL��������������.DPSHOD�HVSHUD�TXH�R�LQWpUSUHWH�

se “esvazie”,   se libere de uma bagagem anterior para se disponibilizar para sua arte: “Não edu-

FDPRV�XP�DWRU��HP�QRVVR�WHDWUR��HQVLQDQGR�OKH�DOJXPD�FRLVD��WHQWDPRV�HOLPLQDU�D�UHVLVWrQFLD�
GH�VHX�RUJDQLVPR�D�HVWH�SURFHVVR�SVtTXLFR�µ��*5272:6.,��������S������(P�YH]�GH�YHU�VXDV�
7pFQLFDV�([SDQGLGDV�FRPR�IHUUDPHQWDV�TXH�VH�DFXPXODP��.DPSHOD�SUHIHUH�SDUWLU�GD�LGpLD�GH�
TXH�HODV�HVWmR�FRQVWDQWHPHQWH�ÁRUHVFHQGR�FRPR�WDQWDV�´YLEUDo}HV�QDWXUDLV�HQWUH�R�SHUIRUPHU�H�
R�DPELHQWHµ��.$03(/$���������

$�VHPHOKDQoD�FRP�R�SHQVDPHQWR�GH�*URWRZVNL�QmR�HVWi�QR�HQWDQWR�DSHQDV�QD�LGHLD�GH�
XPD�WpFQLFD�TXH�VH�GHVSRMD��H[LVWH�QHOH�WDPEpP�R�VHQWLPHQWR�GH�TXH�Ki�QHVVH�GHVSRMDPHQWR�
uma aproximação com a natureza, ligada ainda à busca de uma origem visceral do movimento, 

a de um impulso ou energia cuja origem viria do interior do ator-performer, pois “o teatro é uma 

DomR�HQJHQGUDGD�SHODV�UHDo}HV�H�LPSXOVRV�KXPDQRV��SHORV�FRQWDWRV�HQWUH�DV�SHVVRDV��7UDWD�VH�
GH�XP�DWR�WmR�ELROyJLFR�TXDQWR�HVSLULWXDO�µ��*5272:6.,��������S�����

$V�LGHLDV�GH�HQHUJLD��HVIRUoR�H�LPSXOVR��SHUPHDQGR�GHVWD�IRUPD�D�P~VLFD�GH�$UWKXU�.DP-

pela, se relaciona a mecanismos biológicos tanto em sua origem gestual quanto em sua percep-

ção sonora. Godoy observa que “em geral, parece que temos boas razões para falar de “esque-

mas de energia” ecologicamente fundamentados que funcionam na percepção e cognição do 

som musical, e que esses esquemas de energia estão em ação na maioria das sensações ges-

tuais evocadas pelo som musical”
4��*2'2<��������S��������H�SUHFRQL]D�R�HQWHQGLPHQWR�JOREDO�

GH�WLSRV�VLPLODUHV�GH�JHVWRV�H�VHQVDo}HV�GH�HVIRUoR��*2'2<��������S������
$VVLP��KDYHULD�WUrV�SULQFLSDLV�FDWHJRULDV�GH�JHVWRV�LQVWUXPHQWDLV��iterativos (“repetições 

rápidas de pequenos movimentos”, ou pequenos esforços descontínuos reiterados), impulsivos 

(esforço descontínuo) e sustentados��HVIRUoR�FRQWtQXR���*2'2<��������S��������WRGDV�HVVDV�
categorias de gesto e esforço participando ao discurso musical de modo geral, e de forma inten-

VDPHQWH�FRUSRULÀFDGD�QRV�Percussion Studies. Neles, os gestos iterativos, em geral sob a forma 

de texturas de mão direita (arpejos, tremolos) se contrapõem a gestos impulsivos (percussões e 

ligados de mão esquerda sola) e sustentados (abafamentos, glissandos).

4� ´,Q�JHQHUDO��LW�VHHPV�ZH�KDYH�JRRG�UHDVRQ�WR�VSHDN�RI�HFRORJLFDOO\�IRXQGHG�¶HQHUJ\�VFKHPDWD·�DW�ZRUN�LQ�WKH�SHU-
FHSWLRQ�DQG�FRJQLWLRQ�RI�PXVLFDO�VRXQG��DQG�WKDW�WKHVH�HQHUJ\�VFKHPDWD�DUH�DW�ZRUN�LQ�PRVW�JHVWXUH�VHQVDWLRQV�
evoked by musical sound.”
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Exemplo musical 1: Percussion Study II. compassos 41-42. 

Gestos iterativos (arpejos rápidos) e sustentados (glissandos, abafamentos de cordas).

A DIMENSÃO SÓCIO-ECOLÓGICA 

(P�.DPSHOD��Ki�XP�GHVHMR�GH�TXHVWLRQDU�D�QDWXUH]D�RQWROyJLFD�GD�SUiWLFD�PXVLFDO��XPD�
vez que interroga quais são os papéis do intérprete, do espectador e do instrumento musical, 

e coloca voluntariamente em xeque as convenções técnicas e idiomáticas do instrumento. Este 

TXHVWLRQDPHQWR�RQWROyJLFR��GH�QDWXUH]D�VHQVRULDO��WiWLO��PDV�WDPEpP�ÀORVyÀFD��DFDED�SRU�ID]HU�
ruir um modelo representativo de arte, onde o performer se esconderia atrás do artifício técnico 

SDUD�FULDU�XPD�LOXVmR��VH�À[DQGR�HP�XP�PRGHOR�YLVFHUDO��FRQFUHWR��D�WpFQLFD�LQVWUXPHQWDO�QmR�
mais é um mero meio para aceder à ilusão proporcionada pela arte, mas se torna um tema em 

si. Aproxima-se, com isso, ainda mais do artista/artesão, assim como de seu metiê.

Exemplo musical 2: Percussion Study I. compassos 82-86.  

Gestos percussivos, notas tocadas tradicionalmente e ações emancipadas das duas  

PmRV�HP�SDVVDJHP�FRUHRJUiÀFD�TXH�GHL[D�XPD�FHUWD�PDUJHP�j�OLEHUGDGH�IRUPDO��

Ao incorporar o gesto no espaço e ao levar em conta o ambiente em torno do intérprete, a 

P~VLFD�GH�.DPSHOD�YLVD�HVWDEHOHFHU�XP�GLiORJR�HQWUH�DUWH�H�QDWXUH]D��XP�LGHDO�GH�VXVWHQWDEL-
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OLGDGH��RQGH�QmR�Ki�´GHVSHUGtFLRµ��2�LPSUHYLVtYHO��R�ERLFRWH��ID]HP�SDUWH�GHVVH�PRGXV�RSHUDQ-
GL��TXH�p�ÁXLGR�H�UL]RPiWLFR��

Um dos mecanismos mais fortes para mim (por incrível que pareça) é me boicotar. Me boi-

FRWDU�QmR�VLJQLÀFD�TXH�HX�TXHUR�R�SLRU�SDUD�PLP��PH�ERLFRWDU�VLJQLÀFD�WHU�D�OLEHUGDGH�GH�
sempre pôr em questão aquilo que faço [...] Existe um mecanismo implícito biológico que é 

maleável [...] a maleabilidade do cosmos pensa biologicamente. O cosmos não é uma situ-

ação otimizada, o cosmos está se inventando, o cosmos entra em roubadas. O universo en-

WUD�HP�URXEDGDV��SRUTXH�HOH�QmR�p�XPD�OLQJXDJHP�SHUIHLWD�GH�XP�'HXV���.$03(/$�������

Exemplo musical 3: Percussion Study II. Compassos 43-45. Notas abafadas, glissando com lápis na  

PmR�HVTXHUGD��UDVJXHDGRV�LUUHJXODUHV�QD�PmR�GLUHLWD��PDQLSXODomR�FRUHRJUiÀFD�GR�OiSLV

4XDQWR�j�SUHVHQoD�ItVLFD�H�HVSLULWXDO�GR�LQVWUXPHQWLVWD�H�DR�ÁX[R�VRQRUR�H�HQHUJpWLFR��/H-
man observa que estes podem vir a provocar a impressão no instrumentista de que ele não está 

passando pelo intermédio do instrumento, e que a presença�TXH�R�KDELWD�R�ID]�VHQWLU�VH�FRPR�
um só corpo com ele. 

(QTXDQWR�R�ÁX[R�p�PDLV�XP�HVWDGR�GH�DWHQomR��D�SUHVHQoD�SRGH�VHU�GHÀQLGD�FRPR�D�LOXVmR�
de não-mediação (Lombard e Ditton, 1997). Essa ilusão pode ocorrer quando o seu instru-

mento musical não é mais considerado como um objeto intrusivo, mas como um instrumen-

WR�TXH�OKH�Gi�D�SRVVLELOLGDGH�GH�VH�H[SUHVVDU�QD�P~VLFD��$�SUHVHQoD�p�XP�WtSLFR�HIHLWR�GH�
LQWHUDomR�FRUSRULÀFDGD�FRP�D�WHFQRORJLD��H�RFRUUH�TXDQGR�R�PHGLDGRU�WHFQROyJLFR�p�LQWHJUD-
GR�DR�PHGLDGRU�QDWXUDO��TXH�p�R�FRUSR�KXPDQR��GH�WDO�PDQHLUD�TXH�D�PHQWH�SRGH�RSHUDU�QR�
ambiente ao qual o mediador fornece acesso (Leman, 2007). Assim, um instrumento musi-

FDO�IRUQHFH�DFHVVR�DR�DPELHQWH�PXVLFDO��H�R�FRUSR�KXPDQR�TXH�WRFD�R�LQVWUXPHQWR�PXVLFDO�
pode ser considerado o mediador entre mente e ambiente. Sem o instrumento, a produção 

musical não seria possível e a mente não seria capaz de acessar a música. Se o gesto é de-

ÀQLGR�FRPR�R�SDGUmR�TXH�LPSODQWD�D�PHGLDomR�QR�HVSDoR�H�QR�WHPSR��H�D�SUHVHQoD�p�GHÀ-
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nida como a ilusão (primeira pessoa subjetiva) da não mediação (embora a mediação este-

ja�HQYROYLGD�FRP�R�SRQWR�GH�YLVWD�GD�WHUFHLUD�SHVVRD���HQWmR�p�WHQWDGRU�GHÀQLU�JHVWR�FRPR�
a implantação do movimento corporal que expressa a ilusão de não-mediação do sujeito

5
 

(LEMAN, 2010, p. 141)

$�FRUHRJUDÀD�GR�MRJR�LQVWUXPHQWDO�HPHUJH�GH�XPD�FRQFHSomR�GD�LQVWUXPHQWDOLGDGH�TXH�
SULYLOHJLD�D�HPDQFLSDomR�JHVWXDO�GH�XP�EUDoR�HP�UHODomR�DR�RXWUR��.DPSHOD�WHUi��DVVLP��HOD-
borado um conjunto de padrões motóricos em que as mãos direita e esquerda realizam gestos 

�VRQRURV�H�YLVXDLV��FRPSOHWDPHQWH�LQGHSHQGHQWHV�XQV�GRV�RXWURV��$GHPDLV��D�FRUHRJUDÀD�GR�
instrumentista também nasce da exploração espacial do instrumento e do espaço ao seu redor. 

1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�QRomR�GH�HVSDoR��.DPSHOD�WRPD�FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�R�IDWR�TXH�
a TXDOLGDGH do movimento do instrumentista determine o som obtido, e que a projeção e disse-

PLQDomR�GR�VRP�QR�HVSDoR�LPSOLTXHP�D�SURMHomR�GR�FRUSR�QR�HVSDoR��VXD�FRUHRJUDÀD�H�D�DP-

plitude de seus movimentos.

O IMPULSO

O compositor quer, a partir disto, transmitir ao intérprete, mas também ao espectador, sua 

energia criativa, através de gestos instrumentais percussivos, carregados de uma potência física 

que beira a visceralidade. Ambos performer e espectador se tornam parte ativa deste espaço te-

atralizado, onde o impulso seria aquela energia visceral, nascida nas profundezas do corpo, que 

é propulsora da ação, mas que a antecede. Neste espaço, o ator deve “ter consciência do fato 

de que um movimento interno de empurrar deve ocorrer antes do movimento real de empurrar.” 

�*5272:6.,��������S�������$�VHQVXDOLGDGH�H�D�YLVFHUDOLGDGH�GRV�PRYLPHQWRV�H�JHVWRV�SHU-
FXVVLYRV��D�KDUPRQLD�GDV�IRUPDV�GHVHQKDGDV�SHOR�FRUSR�QR�HVSDoR��D�DSRWHRVH�UtWPLFD��VRQRUD�
e cinética são todas consequências deste jogo. 

O espectador reage de maneira igualmente orgânica a estes estímulos cinéticos e sonoros 

²�jV�VHQVDo}HV�²�TXH�OKH�VmR�WUDQVPLWLGDV�SHOD�SHUIRUPDQFH��2�HVSHFWDGRU�p��QHVVH�IHQ{PHQR��
convidado a uma escuta ativa e, por meio de uma relação estabelecida entre ele e o violonista, 

DFDED�WDPEpP�SRU�VH�PRELOL]DU�ÀVLFDPHQWH��'D�PHVPD�IRUPD�TXH�R�HVSHFWDGRU�LGHDO�GR�WHDWUR�
GH�*URWRZVNL��FXMR�HQYROYLPHQWR�FRP�R�HVSHWiFXOR�QmR�VH�Gi�DSHQDV�HP�XP�HVWiJLR�HOHPHQ-
WDU�GH�LQWHJUDomR�SVtTXLFD��R�RXYLQWH�GH�.DPSHOD�p�FRUSRUDOPHQWH�HQYROYLGR�SHOD�SHUIRUPDQFH�

Um último aspecto, este bastante pragmático, que diz respeito à “ecologia” presente na 

atitude artística do compositor carioca, se refere à maneira como ele insere sua atividade e sua 

DUWH�QD�VRFLHGDGH��$UWKXU�.DPSHOD��FRPR�DUWLVWD�H�SURIHVVRU��DWXD�WDQWR�GHQWUR�GDV�LQVWLWXLo}HV�
GH�HQVLQR�TXDQWR�IRUD��GHVHQYROYHQGR�SURMHWRV�GH�DXWR�SURGXomR��$R�GHVDÀDU�D�DUWH�PLGLiWLFD��

5� ´:KLOH�ÁRZ�LV�PRUH�DERXW�D�VWDWH�RI�DWWHQWLRQ��SUHVHQFH�FDQ�EH�GHÀQHG�DV�WKH�LOOXVLRQ�RI�QRQ�PHGLDWLRQ��/RP-

EDUG�DQG�'LWWRQ��������7KLV�LOOXVLRQ�PD\�RFFXU�ZKHQ�\RXU�PXVLFDO�LQVWUXPHQW�LV�QR�ORQJHU�FRQVLGHUHG�DV�DQ�
REWUXVLYH�REMHFW�EXW�DV�DQ�LQVWUXPHQW�WKDW�JLYHV�\RX�D�ZD\�RI�H[SUHVVLQJ�\RXUVHOI�LQ�PXVLF��3UHVHQFH�LV�D�W\SLFDO�
HIIHFW�RI�HPERGLHG�LQWHUDFWLRQ�ZLWK�WHFKQRORJ\��DQG�LW�RFFXUV�ZKHQ�WKH�WHFKQRORJLFDO�PHGLDWRU�LV�LQWHJUDWHG�ZLWK�
WKH�QDWXUDO�PHGLDWRU��ZKLFK�LV�WKH�KXPDQ�ERG\��LQ�VXFK�D�ZD\�WKDW�WKH�PLQG�FDQ�RSHUDWH�LQ�WKH�HQYLURQPHQW�WR�
ZKLFK�WKH�PHGLDWRU�SURYLGHV�DFFHVV��/HPDQ��������7KXV��D�PXVLFDO�LQVWUXPHQW�SURYLGHV�DFFHVV�WR�WKH�PXVL-
FDO�HQYLURQPHQW��DQG�WKH�KXPDQ�ERG\�SOD\LQJ�WKH�PXVLFDO�LQVWUXPHQW�FDQ�EH�FRQVLGHUHG�WKH�PHGLDWRU�EHWZHHQ�
PLQG�DQG�HQYLURQPHQW��:LWKRXW�WKH�LQVWUXPHQW��PXVLF�SURGXFWLRQ�ZRXOG�QRW�EH�SRVVLEOH�DQG�WKH�PLQG�ZRXOG�
QRW�EH�DEOH�WR�DFFHVV�PXVLF��,I�JHVWXUH�LV�GHÀQHG�DV�WKH�SDWWHUQ�WKDW�GHSOR\V�WKH�PHGLDWLRQ�LQ�VSDFH�DQG�WLPH��
DQG�SUHVHQFH�LV�GHÀQHG�DV�WKH��ÀUVW�SHUVRQ�VXEMHFWLYH��LOOXVLRQ�RI�QRQ�PHGLDWLRQ��DOWKRXJK�PHGLDWLRQ�LV�LQYROYHG�
IURP�D�WKLUG�SHUVRQ�SHUVSHFWLYH���WKHQ�LW�LV�WHPSWLQJ�WR�GHÀQH�JHVWXUH�DV�WKH�GHSOR\PHQW�RI�ERG\�PRYHPHQW�WKDW�
H[SUHVVHV�WKH�VXEMHFW·V�LOOXVLRQ�RI�QRQ�PHGLDWLRQ�µ
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submetida ao mercado do consumo e da produção musical, o compositor nos incita a valorizar 

o novo, a arte que nos surpreende e que não é “unidirecional”. Ele mantém sua própria edição 

LQGHSHQGHQWH�H�YHQGD�GH�SDUWLWXUDV��QmR�KHVLWDQGR�HP�VH�YDOHU�GDV�HFRQRPLDV�YLUWXDLV�GLVSRQt-
YHLV�QD�LQWHUQHW��.DPSHOD�UHFRQKHFH��QR�HQWDQWR��TXH�R�SUREOHPD�HFROyJLFR�QmR�ÀFD�GH�WRGR�UH-
solvido nos modos de produção artística alternativos; se referindo à questão dos bitcoins, e da 

especulação existente também nessa economia “paralela”, o compositor ainda aposta no enga-

jamento do artista em iniciativas ativistas, e no apoio a políticas públicas de fomento à causa 

DUWtVWLFD�H�HFROyJLFD��.$03(/$���������

CONCLUSÕES

1RVVR�WUDEDOKR��OLGDQGR�FRP�XP�PDWHULDO�VRQRUR�H�FLQpWLFR�H[WUDtGR�GD�HVFULWD�H�GD�SUiWLFD�
SHUIRUPiWLFD�GH�$UWKXU�.DPSHOD��SDUWLFXODUPHQWH�HP�VHXV�SULPHLURV�GRLV�Percussion Studies para 

violão, trata em primeira instância da LQWHOLJrQFLD�WiWLO existente no interior da relação entre ins-

trumentista e instrumento. Esta tatilidade está relacionada às noções sucessivamente conseqüen-

WHV�GH�HUJRQRPLD�LQVWUXPHQWDO��HPDQFLSDomR�GRV�JHVWRV��FULDomR�GH�WpFQLFDV�HVWHQGLGDV��ÁXLGH]�
QR�HQFDGHDPHQWR�GDV�PHVPDV�H��HQÀP��GH�H[SDQVmR�GD�VRQRULGDGH�LQVWUXPHQWDO��(VWDV�QRo}HV�
são dependentes, além do mais, de uma invenção do compositor, a modulação micro-métrica, 

JUDoDV�j�TXDO�DEUHP�VH�HVSDoRV�UtWPLFRV�QR�ÁX[R�VRQRUR��SRVVLELOLWDGRUHV�GD�H[SDQVmR�GR�JHVWR�
O comportamento rítmico, assim como a gestualidade instrumental, muito mais ancorada 

QR�FRUSR��VH�WRUQD�FDGD�YH]�PDLV�SUy[LPR�GH�IHQ{PHQRV�ELROyJLFRV��GHÀQLWLYDPHQWH�não linea-

res. Assim, também adotam um comportamento biológico a gestão da energia no corpo a cor-

po�FRP�R�LQVWUXPHQWR�H�R�ÁX[R�HQHUJpWLFR�GH�PRGR�JHUDO��GHVGH�VHX�LPSXOVR�JHUDGRU��SDVVDQGR�
pela idéia de esforço, e culminando com a sustentação do tônus graças à circulação de energia). 

-XQWR�FRP�D�GH�HQHUJLD��D�QRomR�GH�PDWHULDOLGDGH�ItVLFD�QR�ID]HU�PXVLFDO�VLJQLÀFD��SDUD�
.DPSHOD��XPD�DSURIXQGDGD�UHODomR�HQWUH�FRUSRV�VRQRURV�H�YLEUDQWHV��DFDUUHWDQGR�XPD�WDO�LQWH-
gração entre instrumentista e instrumento, que estes parecem formar um só corpo. 

Dentro desta perspectiva, entende-se a WpFQLFD instrumental como um repertório gestual 

que se constrói não por acumulação de trejeitos mas, ao contrário, pelo questionamento profun-

do (e mesmo a partir de uma des-construção) de preceitos técnicos enrijecidos; pelo despoja-

PHQWR�H�DEHUWXUD��SHOD�EXVFD��HQÀP��GH�XPD�RULJHP�YLVFHUDO�GR�PRYLPHQWR�
Decorre desta renovação gestual, oriunda de necessidades do próprio corpo e do próprio 

movimento, o nascimento de uma escuta que WDPEpP é ecologicamente inteligente. Nela, o 

compositor cria as condições para que o ouvinte e espectador se interesse pelos “bastidores” da 

fatura musical. Assim, entende-se Ecologia em um sentido que é também político e social, pois 

o som (junto com o gesto) passa a informar o “consumidor” sobre a produção e sobre a fonte 

VRQRUD��GHVSHUWDQGR�OKH�R�LQWHUHVVH�SRU�DVSHFWRV�RXWURUD�YLVWRV�FRPR�PHQRV�´QREUHVµ��PDV�TXH�
HVWmR�FRQWLGRV�QR�´SURGXWR�PXVLFDO�ÀQDOµ��D�mão de obra�TXH�OKHV�GHX�YLGD�

Com isto, a natureza ecológica dos Percussion Studies�GH�$UWKXU�.DPSHOD�WRFD�D�VHX�~OWL-
PR�DVSHFWR��TXH�QmR�p�R�PHQRV�SURIXQGR��DR�QRV�ID]HU�UHÁHWLU�j�WpFQLFD�LQVWUXPHQWDO��DRV�PD-
teriais que compõem o instrumento-violão e aos gestos com que o instrumentista o aciona, re-

velando assim o artifício com que o artista (como em um passe de mágica) nos ilude, eles dão 

XP�SDVVR�D�PDLV�UXPR�j�OLEHUDomR�GH�XP�ÁX[R�HQHUJpWLFR�SULPiULR�H��DLQGD�TXH�HVWH�JRVWR�SHOR�
distanciamento e a não-representação nos pareça tornar a obra menos adocicada pela impres-

são irreal, ele pulula de força e gestualidade rizomática. 
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